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FEIRA DE GASTRONOMIA, DOÇARIA 
E ARTESANATO EM ESPOSENDE 

A ACICE, em colaboração com a 
Esposende Rádio, promoveu dois certames 
a fim de mostrar o que de melhor se faz em 
Esposende. A primeira iniciativa decorreu no 

passado fim de semana, com a inauguração, 
no dia 8, e encerramento, no dia 10, de uma 

exposição de automóveis. Este certame 
contou com a participação de 8 stands do 

concelho. Os visitantes também tiveram 
oportunidade de apreciar as "máquinas" de 

competição e conversar com alguns dos 

melhores pilotos portugueses, como José 
Luís Nunes; BMW clássico, Jorge Magro, 

Ford Escort RS, Jorge Areias, Opel, e Wilson 
- Miguéis, com um Mini. Para além destes 
participantes individuais, estiveram 
presentes o "Team OptiRock", mostrando um 
Yaris, um Bravo e um Clio, e o "Team N-
Sport", que apresentou um Saxo e um Yaris. 
Esteve ainda patente ao público uma 
colecção de carros antigos. Para o presidente 

da ACICE, José Faria, «este é o primeiro pas-
so, simples e humilde, para diVulgar lo que o 

concelho de Esposende tem de melhor, e, 
quiçá, se este não será o embrião cie uma 

futura Expo de Esposende». 

Ontem, 14, abriu as portas, no Largo dos 
Bombeiros, a I Feira de Gastronomia, Doçaria 
e Artesanato. Nesta mostra estão presentes 
10 "barraquinhas" que vão mostrar aos visi-
tantes o que de melhor se faz no concelho, 

ao nível da gastronomia, doçaria e artesana-
to, tendo oportunidade de provar e comprár 

os produtos expostos. A Feira prolonga-se 
até domingo, 17, e poderá ser visitada entre 
as 15 e as 24 horas, de sábado e domingo, e 
hoje entre as 18 e as 24 horas. Tam-bém no 
dia 16, e englobado nestas iniciati-vas, terá 
lugar um desfile de moda, onde as diversas 

casas da especialidade do concelho vão 
promover as novas colecções Outono/ 
Inverno. Neste desfile vão participar modelos 

amadores do concelho. Este evento está 
programada para o Largo dos Bombeiros, se 

o tempo o permitir. Caso as condições 
climatéricas não sejam as melhores, o desfile 
terá lugar nas Piscinas Municipais. 

O presidente da ACICE frisou que o 
orçamento ainda não está contabilizado, 
«mas isso não é o mais importante», referiu. 
No entanto, defende que «uma das grandes 
preocupações é criar hábitos, esperando que 
o efeito seja tipo bola de neve». Para o líder 

• da ACICE, o grande objectivo da parceria 

com a Esposende Rádio, «é implementar em 
Esposende uma maior actividade e mostrar 
que a ACICE é uma força viva com vontade 

de ajudar os associados». 
Para Carlos Camacho, em nome da Espo-

sende Rádio, «esta é uma iniciativa um pouco 
tímida, masque vai medir e pôr à prova o im-
pacto que pOde ter no concelho». E adiantou: 
«É um passo pequeno mas grande em termos 
de futuro», pois acredita que desta forma é 
preenchida unia lacuna existente em 

Esposende. 

J 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE FAO COMEMORAM 
"BODAS DE DIAMANTE" 

Antes de falar propriamente das 

Comemorações dos setenta e cinco anos dos 
Bombeiros Voluntários de Fão, entendo, ser 
relevante, para que os mais jovens fiquem a 

conhecer um pouco o passado, evocar os 

factos que deram origem à fundação dos 
Bombeiros no já distante ano de 1925. 

No início do mês de Outubro de 1925, um 
grande incêndio "devorou" o Hotel Cávado, 
situado na Rua Conde Castro, hoje Rua Prof. 

Pio Rodrigues, tendo comparecido, para 
atacar o incêndio os Bombeiros de Esposen-

de que já não conseguiram evitar a des-
truição total do edifício. 

Sensibilizados pelo nefasto aconte-
cimento, um grupo de "Homens Bons" desta 
terra organizou-se em comissão, dando início 
aos preparativos da fundação dos Bom-

beiros, sendo, de imediato, recolhidos 
donativos, muito avultados para a época. 
Estavam, assim, lançadas as bases para a fun-
dação de uma Corporação de Bombeiros, que 
teve o sua primeira sede na Rua Azevedo 
Coutinho - Casa do Relógio - hoje a 
Drogaria Bom Jesus. 

Passados setenta e cinco anos, 
comemorou-se a efeméride, com um progra-
ma bem elaborado, no passado Domingo, .10 

de Setembro. Às 08,30 h foram hasteadas as 

bandeiras, seguindo-se a Missa Solene no 
Mosteiro do Bom Jesus, acompanhada pelo 

Coro da Matriz e, no final, seguiram - Corpo 

de Bombeiros, Fanfarra e muito público - em 

romagem ao cemitério local, com deposição 
de uma coroa de flores na respectiva capela. 

Às 11.00 h houve a recepção às Entidades 
Oficiais e convidados, tendo a Sessão Solene 

decorrido no Salão Nobre da Associação 
sendo, previamente, descerrada lápide 
evocativa dos setenta e cinco anos, pelo 

Secretário de Estado Adjunto do Ministro da 
Administração Interna, Professor Doutor 

Manuel Diogo. 
Abriu a sessão, usando da palavra, o 

Presidente da Assembleia Geral, Sr. Raul 
Pimenta, prestando homenagem aos fan-

gueiros anónimos que souberam dignificar a 
sua Terra ao longo dos anos, manifestando 

satisfação pela presença do Sr. Secretário de 
Estado, elogiando, finalmente, o Corpo de 
Bombeiros pelos seus actos de altruísmo e 
solidariedade. O Presidente da Direcção, Sr. 
José Artur, começou por saudar as entidades 
presentes, mostrando uma enorme satisfação 
por se encontrar a dirigir a Instituição há 

cerca de vinte anos. Evocou situações 
gloriosas e outras mais difíceis, no entanto, 
o balanço da actividade desenvolvida tem 

sido positivo. Fez merecida referência ao ex-
comandante, Fernando Pieira, pela sua dis-

ponibilidade durante os vinte e sete anos em 
que esteve a comandar a corporação, não 

esquecendo as esposas dos elementos do 
(Continua na página 2) 
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FESTA SOCIALISTA EM ESPOSENDE 
No passado dia 26 de Agosto, 

o Partido Socialista organizou a sua 
Festa Nacional, em Esposende. 

O Largo do Mercado, lugar 
escolhido para a festa, foi pequeno 
para acolher os milhares de Socialis-
tas que se deslocaram de todo o 
País para ouvir o discurso de 
"rentrée" política do primeiro 
ministro, António Guterres. 

Pàra animar as hostes, e antes 
do início dos discursos da praxe, 
esteve em palco o conhecido 
artista Paco Bandeira. 
O primeiro orador foi a líder da 

J.S., Jamila Madeira, que enumerou 
as diversas iniciativas da J.S. 

Tito Evangelista, presidente da 
Comissão Concelhia de Esposende 

do Partido Socialista, também subiu 
ao palco e mostrou-se agradecido 
pela escolha do P.S. em optar por 
Esposende, para a realização da 
festa. O também vereador da Câma-
ra Municipal de Esposende, referiu 
que esta festa era o sinal de que o 
Governo e o Partido Socialista não 
se esquecem do Concelho de Es-
posende e que estão atentos ao 
seu futuro, mostrando interesse em 
vencer as próximas eleições 
Autárquicas. 

Por fim, e depois de Mesquita 
Machado se ter dirigido aos 
presentes, surgiu o discurso mais 
aguardado da tarde, o de António 
Guterres. O primeiro ministro come-
çou por afirmar que assumia todas 

CÂMARA DE ESPOSENDE LEVOU 
PESCADORES AO CINEMA 

No passado dia 29 de Agosto, os pescadores do concelho de 
Esposende tiveram um dia diferente. 

Assim, como forma de homenagear os homens do mar, a Câmara 
Municipal de Esposende, ofereceu uma sessão de cinema àqueles que 
aderiram ao convite que lhes foi formulado, através da Associação dos 
Profissionais de Pesca local. 
O filme exibido, a "Tempestade", retracta fielmente a vida árdua e o 

risco sempre presente no quotidiano dos pescadores durante a faina. 

FORUM ESPOSENDENSE 
Conforme assinalámos no nosso último número, o FORUM ESPOSEN-

DENSE comemorou o seu 11.0 aniversário, no passado dia 19 de Agosto. 
Esta Associação deu vida a este periódico e pugna por manter a sua 

independência. Lutando para ser um local de Liberdade, o Forum 
Esposendense espera albergar mais sócios que sintam esse espírito de 
asas abertas e também uma paixão grande por Esposende. 

Acima dos ventos derivados de situações pontuais e das correntes 
políticas, a Associação quer marcar posição pelo debate, pela liberdade e 
por Esposende 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
Desde o passado dia 1 e até hoje, dia 15, esteve patente ao 

público, no Posto de Turismo de Esposende, uma exposição de 
pintura da autoria de Sta Rosa de Viterbo. 

Se ainda não passou por lá, aconselhamos vivamente uma visita, 
pois vale a pena. 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE FÁO COMEMORAM 
"BODAS DE DIAMANTE" 

(Continuação da Pag.1) 

Corpo Activo, sempre presente 

nos momentos mais relevantes. 
Aproveitou, ainda, a oportunidade 
para fazer uma chamada de atenção 
ao Sr. Secretário de Estado sobre as 

potencialidades de Fão e das suas 
gentes, solicitando mais apoios do 

que os normalmente concedidos. O 
ponto mais alto da Sessão esteve 
a cargo da Dr.' Ana Castro, que ao 
longo de vários minutos dissertou, 

;com muita objectividade e 
pormenor, sobre a história da Cor-
' poração dos Bombeiros desde a 

.sua fundação até ao presente, 
'mantendo sempre atenta a assem-
bleia que enchia o Salão Nobre. 

Seguiram:se, ainda, saudações 

:aos Bombeiros e membros• da 
Direcção por parte dos elementos 

da mesa, nomeadamente. Dr. 

Agostinho Teixeira, Presidente dos 

Bombeiros de Esposende, Pre-
sidente da Liga dos Bombeiros, 

Presidente da Câmara de Esposen-, 

de e, a encerrar a sessão, o Secre-
tário de Estado. 
O Dr. Agostinho Teixeira 

entregou um pergaminho ao Pre-

sidente dos Bombeiros de Fão, 
manifestando a amizade que une as 

duas corporações das margens do 
Cávado e o Presidente da Câmara, 

filho adoptivo de Fão, por viver no 
loteamento dos Lírios, ofereceu um 
carro de desencarceramento. É de 

salientar, ainda, a oferta de três mil 
contos feita pelo- Secretário de 
Estado. 

O ex-comandante Pieira, foi 
galardoado com a medalha do 
concelho pelo Presidente da 
Câmara, tendo o seu percurso de 
vinte e sete anos como comandante 

merecido os maiores encómios da 

maioria dos oradores. 

Os festejos continuaram duran-
te a tarde, iniciando-se com desfile 
motorizado, terminando com baile 

popular e fogo de artifício. 

A. Peixoto 

as responsabilidades pelo que de 
menos bom possa ter ocorrido na 
governação do País, pelo que não 
ia fazer a vontade aos analistas 
políticos e proceder à remodelação 
do Governo, como muitos já vati-
cinavam. Frisou que a aprovação 
do Orçamento de Estado era 
primordial para o equilíbrio econó-
mico do País. No entanto, também 
frisou que este era um Orçamento 
de rigor e explanou as alterações 
que irão ser efectuadas ao nível do 
IRS, pretendendo, assim, que a 
classe média veja desagravada a 
sua carga fiscal. António Guterres 
referiu que se a oposição o colo-
casse entre a espada e a parede, no 
que toca ao próximo Orçamento de 
Estado, não hesitaria e escolheria 
a espada, não temendo o espectro 
de eleições antecipadas, eleições 
essas que a realizarem-se seriam 
prejudiciais para o País. 

Ilusões 
ó poeta do amor! 
desilude um coração: 
diz-lhe se é falso o calor 
duma doirada ilusão. 

Zinha 
As ilusões são roseiras 
e têm rosas: as paixões... 
conforme forem as rosas, 
tias serão as ilusões. 

quase sempre os olhos choram 
quando morre uma ilusão... 
- os olhos nunca choravam, 
se não fora o coração. 

será bom ter ilusões? 
perguntou-me, um dia, alguém. 
ilusões são flores de alma... 
ilusões quem não as tem? 

esses teus olhos iludem, 
a tua boquinha mente... 
ilusões sobre ilusões... 
e a ilusão és tu, somente. 

tu iludiste-me, um dia; 
eu iludi-te, depois... 
tu iludes e eu iludo: 
iludimo-nos os dois. 

é tão bom ter ilusões 
e vivê-las sem cessar! 
é por isso que choramos, 
sempre que as vemos murchar. 

há ilusões que não murcham 
e têm sempre a mesma cor... 
no meu coração há uma: 
- essa ilusão é o amor. 

quero morrer 
num frio leito; 
quero enterrar-me 
nesse teu peito. 

no barquinho duma esprança 
perdi-me no mar da vida; 
mas um farol me guiou... 
foram teus olhos, querida. 

olhos que eu amo 
vós me cegais: 
abri-vos menos, 
que eu vejo mais. 

esses teus olhos, morena, 
não sei que magia têm: 
só há pra mim uns tão lindos... 
os olhos da minha mãe. 

tão lindos, sim; 
mais lindos, não... 
esses teus olhds 
que lindos são! 

Manuel Merrelho 

@IT[W\C-Di 

TER OLHOS... 
São 28 de Agosto à data em que estou a escrever mais um (episódio) destas 

"famigeradas" Tesouradas (para alguns) e bem aplicadas para outros, que 
furando o segredo do pseudónimo se me vêm queixar de coisas que não estão 
bem, como se eu tivesse poder para as resolver ao mesmo tempo que me dão 
incentivo para continuar. Eu não tenho poder para resolver nada, só escrevo 
para apontar certas anomalias que se verificam na nossa cidade. Julgo que 
apontando algumas com persistência, lá vão sendo resolvidas. Não vale a pena 
estar a enumerar porque já são bastantes, pois com um cheirinho de critica 
mordaz se conseguiu o objectivo. E uma delas foi a colocação da"cruz que 
encima o nosso Pelourinho, que já lá faltava há quarenta e tal anos e que as 
Tesouradas "conseguiram" que se não passasse outro tanto tempo sem que 
alguém se lembrasse de a lá pôr. 

Felizmente já lá se encontra, embora um pouco mais pequena do que a 
original. Só foi pena as fotografias que nestes quase cinquenta anos os turistas 
levaram por esse mundo fora de um Pelourinho mutilado. 
O mês está acabar e com ele praticamente acaba o Verão, mês em que 

Esposende regurgita de gente. Espectáculos para todos os gostos, festas e 
muitas carências para se poder apregoar uma cidade turística... Uma delas foi 
a falta de "caguimetros" aquando da "rentrée". Os milhares de pessoas que cá 
se deslocaram, na hora do aperto arriararn a "giga" por tudo quanto é canto, 
humilhando os esposendenses. 

De tudo que se passou neste alegre mês de Agosto o que mais gostei foi o 
"matar saudades" de esposendenses que há largos anos estão pela Argentina e 
no Brasil e que vieram matar saudades da sua terra natal e me honraram com a 

sua visita. E então da Argentina tive o prazer de cumprimentar o Sr. José 
Evangelista (irmão do Sr. João Conde) pessoa de que ouvia falar mas que não 
conhecia, pois há sessenta anos que não vinha a Esposende. O "jovem" 
octogenário, lúcido e simpático Sr. Evangelista falando português como nunca 
de cá tivesse saído, disse-me. - Você não sabe porque é que eu tenho um enorme 
prazer em cumprimentá-lo, embora nunca o tenha conhecido? É que eu era 
amigo intimo do seu pai que ficou com lágrimas nos olhos quando parti... 
O Sr. Evangelista com uma alegria entusiasmante, correu tudo quanto é 

canto desta terrinha repetindo constantemente que Esposende estava muito 
bonito e na despedida garantiu —me que breve voltaria e que nunca mais estaria 
sessenta anos sem cá voltar! Muito obrigado Sr. Evangelista e o meu pai 

encarnado em mim fará muito gosto em abraçá-lo outra vez! Outra visita foi a 
do Eduardo (Barrega) e do Zé Machado que estão lá para Santo Cristo, Brasil 
há muitos anos e que se me dirigiram nestas termos. — Olha aí meu chapa, 
você é que é o tal di Néco? Sabe que a primeira coisa que lemos quando o 
jornau chega lã no Brasiu são as Tesouradas! Você não fala pra boi dormi não; 
você é fogo meu chapa! Mas olha ai cara escreve lá no vosso jomau que ficamos 
muito decepcionados com aquela "porrecaria" que fizeram no Largo dos 
Peixinhos. Estragaram o largo mais lindo que tínhamos em Esposende, e diz lá 
aos senhores da Casa Grande que o largo por detrás do Centro Paroquial, na 
Praça Frei Bartolomeu do Mártires está às escuras que até mete medo lá passá 
de noite. — Obrigado também pela visita meus chapas, o Néco vai continuar a 
escrever para vocês. No Domingo passado quando passava próximo do lugar 
onde estava instalado o "caguimetro" automático um "aflito" já com as mãos 
no cinto perguntou-me onde é que estava, em ar de brincadeira respondi-lhe. 
Olhe meta ali a moeda (no parquímetro que se encontra lá perto) e prepare-se 
que a sanita aparece daqui a pouco. 

Os comerciantes da rua I° de Dezembro ameaçam fazer boicote à lavagem 
da rua se esta tornar a ser lavada às 8h.30m. Dizem eles que o pessoal com os 
sapatos molhados lhes suja o chão dos estabelecimentos. Tem razão! 

Onde pára a. escultura (o pórtico) que se encontrava no jardim da entrada 
sul da cidade? Já tarda a sua recolocação. Há dias olhando para a entrada da 
casa grande reparei que nem na porta nem na parte que a encima há nada que 
identifique que ali é o (Domus Municipalis) é que quem não conhece interroga-
se se ali será escritório de uma empresa rica. 
O que tem pouco jeito são os funerais a passar na Rua Direita quase pelo 

meio das esplanadas dos cafés. Será que o funeral é espectáculo para ser visto 
na rua chie? 

O Largo das Finanças está uma porcaria já há bastante tempo, será mesmo 
que não tem Volta a dar? Nesse caso é entregar ao vizinho que faz lá uma 
sementeira de nabos. É preciso ter olhos para estas coisas que nem são grandes... 
E por falar em olhos veio-me à memória certo senhor de Palmeira admirador 

e seguidor de Baco que certo dia depois de ter atestado o depósito nas várias 
tascas de Esposende, (que naquele tempo não eram poucas) resolveu encetar 
viagem de regresso a Palmeira depois, de ter comprado à Ti Sarinha um 
quarteirão de sardinhas. À falta de saca para as meter, abriu a camisa e meteu-
as no seio. A cambalear, atravessava o cruzamento da Sra. da Saúde, quando 
um carro espanhol parou ao lado dele tendo o condutor perguntado: - Conho 
por esta carretera marcho bien para o Porto? O nosso homem bastante irritado 
exclamou: - Corno?! Conheces-me de algum lado? Ao mesmo tempo que 
desferiu um forte "pêro" no nariz do espanhol pondo-o andar. Gesticulando e 
preguejando seguiu caminho mas mais à frente deu-lhe vontade de urinar. Com 
uma mão apoiou-se num poste que tinha uma lâmpada a iluminar a via. Abriu 
a carcela começou a urinar e sentiu quente pela perna abaixo. Examinou bem o 
que tinha na mão e meio fora da carcela exclamou; ó P... estás bonita! Toda 
prateada! Lido contigo há cinquenta anos e é a primeira vez que te vejo olhos... 

Há olhos de inteligentes que por cá arribaram como grandes "olheiros" e 
que afinal são mais míupes que os olhos enevoados que o tal de Palmeira nunca 
tinha visto. 

Não acreditam? 

Mgr 
farol cr1Lvi 
esposeende 
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CORTEJO ETNOGRÁFICO 
NO DIA DO MUNICÍPIO 

Tendo faltado apenas 
três freguesias, realizou-se, 
englobado nas Festas da 

Cidade e assinalando o dia 
do Município, um cortejo 
etnográfico, onde as fregue-
sias presentes mostraram o 
que de melhor se fazia. 

Assim, os assistentes 
puderam apreciar as diver-
sas actividades das fregue-

sias representadas, bem 
como as suas tradições. 
O cortejo desfilou pelas 

principais ruas da cidade, 
dando oportunidade aos 
milhares de pessoas que 
tiveram ao longo do 
percurso a oportunidade de 
observar a realidade das 
freguesias do concelho. 

ASTROFESTA 2000 
Decorreu, em Esposen-

de, nos passados dias 1, 2 e 
3 de Setembro, o Encontro 
Nacional de Amadores de 
Astronomia, tradicionalmen-
te designado por Astrofesta. 
A sétima edição do 

evento reuniu mais de seis 
centenas de participantes, 
que se distribuíram por 
actividades que envolveram 
conferências no Auditório 
Municipal e na Escola 
Básica dos 2° e 3° Ciclo An-
tónio Correia de Oliveira, 
mini-cursos (Astronomia e 
'Óptica), feira de livros, 
telescópios, material didácti-
co relacionado com a Astro-
nomia e observações do céu 
durante duas noites. 

Das inovações esta 
iniciativa do Museu de Ciên-
cias da Universidade de Lis-
boa, apoiada pelo Ministério 
da Ciência e da Tecnologia, 
Câmara Municipal de Espo-
sende, Centro de Formação 
de Professores da Escola 
Secundária Henrique Medi-
na, Escola Básica 2, 3 Antó-
nio Correia de Oliveira e 
Oficina de Ciência de Espo-
sende, teve algumas ino-
vações, destacando-se as 
conferências que trouxeram 
à Astrofesta investigadores 
portugueses (a trabalhar em 
Portugal e no estrangeiro) 
em projectos de vanguarda, 
nomeadamente na detecção 
de planetas extrasolares e 
teorias de formação de sis-
temas planetários. 

Apesar de decorrerem, 
em simultâneo, outras acti-
vidades na Escola, as con-

ferências tiveram assistência 
acima do esperado, atin-
gindo-se uma média de 
duzentas pessoas, muitas 
das quais proporcionaram 
longos debates no final de 
cada sessão. 

Os locais de observação, 
nos espaços da referida 
escola, foram ocupados por 
duas dezenas de telescópios 
na primeira noite e tarde de 
sábado. No entanto, a noite 
de sábado para domingo 
contou com a presença de 
mais de meia centena de ins-
trumentos de observação, 
alguns dos quais com ta-
manhos e aspectos que 
surpreenderam muitos dos 
participantes. 

Astrónomos experimen-
tados operavam telescópios 
sofisticados, manualmente 
ou através de computadores, 
mostrando aos iniciados ou 
a simples curiosos enxames 
estelares, nebulosas e galá-
xias impossíveis de alcançar 
com os equipamentos mais 
correntes. 

Muitos dos participantes 
viram nascer o sol na manhã 
de Domingo do local de 
observações para daí par-
tirem a fim de assistirem às 
últimas conferências no 
Auditório Municipal. 

Na sessão de encer-
ramento foi realçado o entu-
siasmo dos participantes 
bem como da importância do 
acontecimento de índole 
científico que mobilizou 
várias camadas etárias, 
vindas de todo o país. 

Máximo Ferreira 

AVC 
No passado Domingo em frente à Matriz de Esposende 

decorreu uma sessão de prevenção de Acidentes Vas-
culares Cerebrais (AVC). Esta sessão, dinamizada pela As-
sociação AVC de Barcelos, contou com equipas de espe-
cialistas que mediam a tensão arterial e faziam um pequeno 
inquérito a todos os que se disponibilizaram a tal. 

Esta doença que constitui a primeira causa de morte 
em Portugal só se consegue vencer com a prevenção, que 
efectivamente tem feito baixar a taxa de incidência dos 
AVC's no nosso país. Continuamos, porém, a ser o país 
da Europa em que esta doença mais conta para a 
mortalidade. 

Município de Esposende vence 
concurso "Cidades Limpas" 
O Município de Espo-

sende foi vencedor no VI 
Concurso Nacional de Lim-
peza Pública Urbana "Cida-
des Limpas 1999/2000". 

Trata-se de um concurso 
a nível nacional, que tem 
como objectivo premiar 
municípios e associações 
que têm vindo a promover a 
melhoria contínua da quali-
dade urbana, através de 
acções de sensibilização 
ambiental, da construção de 
infra-estruturas e do fomen-
to de uma política corrente 
neste domínio. 

Esposende foi vencedor 
a nível nacional, na categoria 
Município com uma popula-
ção residente de 20 a 40 mil 

habitantes e no âmbito do 
tema geral. 
A candidatura exigia, 

além de outros requisitos, a 
apresentação de uma me-
mória descritiva e justificati-
va de todas as melhorias, 
ultimamente implementadas 
na área da gestão de resí-
duos, educação ambiental, 
entre outros. 

Este prémio resulta da 
política que a Câmara tem 
implementado em relação ao 
meio ambiente, tornando 
Esposende um dos primei-
ros na protecção ambiental. 

Brevemente, o Município 
de Esposende vai poder 
exibir a Bandeira Verde, 
símbolo de Cidade Limpa. 

FALECIMENTOS 
ROSA CELESTE VILAS BOAS NETO 
Com 80 anos de idade faleceu no passado dia 22 de 

Agosto Rosa Celeste de Vilas Boas Neto, viúva, natural e 
residente em Esposende à Rua Tenente Valadim. 

A "Rosinha" como era vulgarmente conhecida, foi 
durante muitos anos comerciante de peixe, sendo o seu 
último estabelecimento situado junto ao Posto de Turismo. 
O seu corpo este em câmara ardente na Igreja Matriz, 

donde, depois de rezada Missa foi a sepultar em jazigo de 
família. 

Farol de Esposende apresenta sentidos pêsames a toda 
a família enlutada, em especial a seus filhos António e 
Carlos. 

ANA ZITA DO CÉU LOSA DE CARVALHO 
Com 74 anos de idade, faleceu em 28 de Agosto 

passado, Ana Zita do Céu Losa de Carvalho, solteira 
natural e residente em Esposende. 

Após ter sido submetida a melindrosa intervenção 
cirúrgica, a "Zitinha" nunca mais recuperou totalmente. 
Foi colaboradora assídua em acções sociais ligada à igreja, 
e outros movimentos de acção social. 
O seu corpo este em câmara ardente na Igreja Matriz, 

donde, depois de rezada Missa própria, foi a sepultar no 
Cemitério. Municipal. 

Farol de Esposende apresenta sentidos pêsames a toda 
a família enlutada, em especial aos seus irmãos. 

DR. NUNO MANUEL FERREIRA AREIA 
LOSA 

Foi com grande consternação que Esposende recebeu 
a notícia do inesperado falecimento do Médico Psiquiatra 
Dr. NUNO MANUEL FERREIRA DE AREIA LOSA, de 47 
anos, casado, natural de Esposende e residente em Braga. 
A triste ocorrência verificou-se no dia 30 de Agosto 

passado, nos arredores da cidade dos Arcebispos, tendo 
igualmente deixado perplexas todas as pessoas que 
conheciam este distinto médico, brioso profissional e com 
grandes qualidades humanas, nomeadamente o espírito de 
solidariedade e a amizade para com os seus amigos, 
conhecidos e doentes. 
O seu funeral realizou-se no dia 1 do corrente mês, 

após Missa de Corpo Presente, rezada naoigreja de S. 
Victor, em Braga, repleta de gente, tendo o cortejo fúnebre 
saído em direcção ao cemitério municipal de Esposende 
onde o corpo ficou sepultado, em jazigo de família, acto 
presenciado por centenas de pessoas dos mais diversos 
estratos sociais, nomeadamente das cidades de Braga e 
de Esposende. 

"Farol de Esposende" lamenta o triste acontecimento 
e apresenta a toda a família enlutada sinceros 
cumprimentos de pesar. 

ROSA GONÇALVES LOPES 
AGRADECIMENTO 

Seu filho, nora, netos e bisnetos vêm, por este meio, 

e muito reconhecidamente, agradecer a todas as pessoas 
que por qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e 
solidariedade, aquando do falecimento e funeral deste 

seu ente querido, Rosa Gonçalves Lopes, e aproveitam 
para pedir desculpa por qualquer acto ou omissão 
involuntariamente cometidos. 

Manifestam ainda o seu profundo reconhecimento de 

gratidão a todos quantos se dignaram assistir à Missa 

de 7.° dia, bem como a todos aqueles que possam estar 
presentes na do 30.° dia. 

Curvos, 29 de Agosto de 2000. 

A Família 

A feira quinzenal é hábito ciffaiLad, ,. Todos nascemos 
e crescemos e lembramo-nos que ".. nesta segunda há 
feira...". Ela foi mudando de sítio, mas sempre crescendo. 

Da comercialização principal de produtos agrícolas 
passou para centro de transacções de artigos de vestuário, 
grande parte conta-feito, de produtos de decoração ou 
plantas decorativas ao peixe fresco. 

Os feirantes são daqui? Na grande maioria não. O 
dinheiro lá gerado vai para outros sítios. Beneficiando de 
custos muito baixos comparados com o comércio 
tradicional e oferecemos artigos de proveniência muitas 
vezes duvidosa trazem, por vezes, ao público preços de 
arrasar. Evidentemente, no tipo de artigos que lá é 
comercializado o comércio local é liquidado ou muito 
limitado na sua capacidade de acção, retirando a este uma 
grande fatia de mercado. Com a pequena excepção de 
alguns estabelecimentos de restauração, todas as outras 
casas comerciais da cidade são fortemente prejudicadas 
com este evento quinzenal. 
A associação comercial lançou um inquérito aos 

comerciantes sobre diversos aspectos a ter em atenção 
para regulamentar a feira, não sei quais os resultados, mas 
deveriam ser, se essa questão simples fosse posta, um tão 
somente: "Não queremos Feira" 

AB 

ANA ZITA DO CÉU LOSA DE 
CARVALHO 

SUA FAMÍLIA AGRADECE RECONHECIDA AS 

PROVAS DE AMIZADE MANIFESTADAS NO SEU 

FUNERAL E NA MISSA DO SÉTIMO DIA. 

ESPOSENDE, 04 SEIEMBRO 2000 
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JOÃO CEPA ACUSA GOVERNO 
O presidente da Câmara Municipal de 

Esposende, João Cepa, acusou, no passado 
dia 22 de Agosto, o Governo de se esquecer 
do concelho de Esposende. 
O presidente da edilidade denunciou que, 

de um conjunto de propostas apresentadas 
e tratadas em diversos Ministérios e Secreta-
rias de Estado, o Governo não deu qualquer 
resposta. Das propostas apresentadas, João 
Cepa referiu o abandono a que foi votada a 
obra de conclusão das Docas de Pesca e 
Docas de Recreio, compromissos, como 
frisou, assumidos através de protocolos entre 
o então Ministério do Mar e o Município. 
Também referiu a não concretização, por 
culpa do Governo, do projecto para a 
recuperação da zona ribeirinha da foz do 
Cávado e que incluía a melhoria da Barra. 

João Cepa acusa o Governo de, para além 
do incumprimento dos protocolos celebra-
dos com o Ministério do Mar, de não 
cumprir outro assinado com o Ministério do 

Ambiente que visava a renaturalização e 
requalificação ambiental, que compreendia 
diversas acções. O edil esposendense tam-
bém apontou a sua agulha critica à Secretaria 
de Estado das Obras Públicas, lembrando 
que ainda não foram concluídas as obras do 
IC1. 

Continuando a desfiar o rosário de 
criticas, João Cepa apontou baterias ao 
Governo criticando-o de não dar resposta a 
diversas solicitações, nomeadamente a cria-
ção de uma sub-unidade da PSP,,em Espo-
sende; a revitalização da praia da Couve, em 
Apúlia; a construção do Centro Ambiental; 
a construção da Casa da Cultura, em Fão; 
dos novos estádios de Marinhas, Fão e Es-
posende; a Central de Camionagem; a 
Extensão de Saúde de Fão e a construção de 
uma nova Escola E.B.2,3 no concelho. 

Para João Cepa, o governo socialista tem 
"marginalizado" o concelho de Esposende, 
colocando-o à margem dos investimentos. 

SENHOR ASSINANTE, O JORNAL VIVE 
E SÓ É POSSÍVEL COM A SUA COLABORAÇÃO. 

AGRADECEMOS PAGUE A SUA ASSINATURA C011kBREVIDADE. 

RECTIFICAÇAO DE ANÚNCIO 
Lendo o conteúdo do anúncio constante do jornal "Farol de Esposende", n.° 217, 

publicado no dia 19 de Agosto de 2000, verifica-se haver lapso no conteúdo desses 
anúncios, pois onde consta «venda de vinho tinto Verde e Palhete e Uvas Americanas», 
deve ler-se venda de Vinho Tinto Verde e Uvas Tintas. 

— Escola de Condução Zende, em Esposende 

- Escola de Condução Santa Rita, em Fão 

- Escola de Condução Galo, em Barcelos 

- Escola de Condução Lamaçães, em Braga 

Aceita: 
Candidatos para frequentar curso de instrutores com 

possibilidade de emprego 

Exige-se: 
— 12.2 Ano 
— Mais de 2 anos de carta de condução 

Para qualquer informação contactar telem. 965 101 842 

EM ESPOSENDE 
PASSA-SE 

RESTAURANTE 
Bom ambiente, boa localização e 

em funcionamento. 

Capacidade p/ 100 pessoas + bar. 

Tel. 933 209 015 

VENDE-SE 
MORADIA 
LOCALIZAÇÃO: 

Rua Poeta António Correia de 
Oliveira 

Lugar de Belinho — Antas 

Contacto: 253 871 809 

casa alves pretende admitir 
RESPONSÁVEL DE ARMAZÉM 
Com experiência 
Ou com 12.2 ano de escolaridade, 
Residente na área geográfica mais próxima da empresa 

OFERECEMOS: 
— Salário adequado à função 
— Formação à medida 
— Desenvolvimento das competências 

Se está interessado, contacte: 

Rua 25 de Abril, Palmeira de Faro - Apartado 81 
materiais de construção 4740 - 593 ESPOSENDE - Telef. 253 969 100 

PS DE ESPOSENDE DÁ 
CONFERÊNCIA DE IMPRENSA 
No passado dia 24 de Agosto, o Dr. Tito 

Evangelista falou à Comunicação Social, 
começando por agradecer a presença dos 
Jornalistas e manifestou o contentamento e 
a alegria do Partido, em Esposende, pelo 
facto de a Direcção Nacional ter decidido 
efectuar a Festa Nacional de Verão no Distrito 
de Braga e, pela primeira vez, no Concelho 
de Esposende, região onde é muito difícil ser 
Socialista, por serem constantemente 
discriminados pelo poder autárquico. 
O Dr. Tito recordou as últimas eleições, 

salientando que o P.S. tem vindo a crescer 
substancialmente em Esposende, ao ponto 
de, nas últimas eleições, ter ficado muito 
perto da vitória. 

Respondendo a algumas questões postas 
pelos Jornalistas presentes, Tito Evangelista 

afirmou que o Governo não pode ser acusado 
de não ter colaborado no desenvolvimento 
do nosso Concelho, pois algumas das gran-
des obras realizadas foram feitas com o apoio 
do Governo Central, como é o caso de um 
Centro de Saúde em Forjães e o troço do IC1, 
que liga Porto a Viana do Castelo. Em Apúlia, 
neste momento, está ser construída uma 
doca de Pesca. Em Esposende, uma lota. Em 
Criaz (Apúlia) vai construir-se uma passagem 
inferior na IC1. Vários Polidesportivos do 
Concelho foram construídos pelo Governo. 
Está previsto, ainda para este mandato, a 
construção da Auto-Estrada Esposende-
Braga etc... 

No seu entender, se há Município que 
tenha tido apoio deste Governo Socialista, foi 
o Concelho de Esposende. 

ACICE APOSTA NO 
PROJECTO "TERRAS DE MAR" 
A ACICE vai candidatar-se ao III Quadro 

Comunitário de Apoio com o projecto "Terras 
de Mar". Este é um projecto que a Associa-
ção esposendense pretende ressuscitar, 
depois de não ter passado de um projecto de 
intenção com a parceria das Câmaras 
Municipais de Esposende, Póvoa de Varzim 
e Viana do Castelo. 

Desta vez a ACICE, conjuntamente com 
a Câmara Municipal de Esposende, vai levar 
avante o projecto que, segundo Jorge Araújo, 
secretário geral da Associação Comercial, 
está praticamente concluído e até final do mês 
dará entrada na Comissão de Coordenação 
de Região Norte. Ainda segundo as palavras 
de Jorge Araújo, não é só o retomar do 
projecto "Terras de Mar" a aposta da ACICE, 
pois a Associação pretende, também, 
apresentar candidaturas para o apoio ao 
tecido empresarial do concelho e um estudo 
sobre a necessidade de um autêntico Parque 
Industrial no concelho. Considera Jorge 
Araújo que «a actual Zona Industrial não 
oferece as condições adequadas» e salienta, 
«é importante atrair novas empresas, 
sobretudo não poluentes, que permitam uma 
diversificação dos sectores de actividade e 
respondam adequadamente ao grande núme-
ro de jovens, que, no momento, rondam os 
6.000, que frequentam os estabelecimentos de 
ensino». Para Jorge Araújo, o projecto 
"Terras de Mar" visa atrair a Esposende, aos 

fins de semana, aqueles que possuem 
segunda habitação no concelho e grupos 
que venham de autocarro passar um fim de 
semana diferente, ocupando, assim, as camas 
disponíveis no concelho e movimentem a 
restauração e o comércio local. Por isso, o 
secretário geral da ACICE refere que quer 
oferecer um conjunto completo de activi-
dades e eventos "que cativem as pessoas de 
todas as idades». 
A Câmara Municipal de Esposende, a 

Região de Turismo do Alto Minho e uma 
agência de viagens local são os parceiros da 
ACICE neste projecto. Para Jorge Araújo a 
palavra chave é a "qualidade", projectando-
se que em cada mês haja um tema diferente 
com animação e uma feira relacionada com o 
tema, e deu como exemplo o mês de Janeiro 
ser um mês dedicado ao mar, pelo que 
durante esse mês os temas a tratar devem ser 
relacionados com o mar e a feira expunha pro-
dutos relacionados com o mar. Para Jorge 
Araújo a intenção da ACICE, com o projecto 
"Terras de Mar", irá ser promovido também 
em Espanha, pois, segundo o responsável, 
«é interessante termos todos os fins de 
semana dois autocarros com portugueses e 
dois com espanhóis, para além daqueles que 
vêm de automóvel». Este projecto implica, 
assim, a criação de dois promotores per-
manentes para vender o "produto" em 
Portugal e Espanha. 

NOVO LIVRO SOBRE A CAPELA DE NOSSA SENHORA DA SAÚDE 
No pretérito mês de Agosto, Monsenhor 

Manuel Baptista de Sousa presenteou-nos 
com mais uma edição da História Religiosa 
da Paróquia de Santa Maria dos Anjos, 
cidade de Esposende, desta feita legando a 
todos os leitores toda a história sobre a 
Capela de Nossa Senhora da Saúde. 

Com mais esta iniciativa, Monsenhor 
Baptista de Sousa ao historiar, desde a sua 

fundação ( 1553) até aos nossos dias, 
pormenorizando tudo quanto à Capela e à 
Festa da Senhora da Saúde diz respeito, 
enriqueceu-nos e enriqueceu o Património 
Cultural do concelho. 

Parabéns Monsenhor e prossiga a sua 
investigação histórica para que os presentes 
e os vindouros tornem imortal a sua valiosa 
obra. 

PARABÉNS JORNAL DE ESPOSENDE 
O nosso colega "Jornal de Esposende" festejou e comemorou, no passado mês de 

Agosto, o 22.° aniversário. 
"Farol de Esposende" felicita este quinzenário e formula votos que prossiga na sua 

linha editorial a pugnar pelos interesses e pelo desenvolvimento do nosso concelho, 
por muitos e muitos anos. Parabéns. 

I FESTIVAL DE CANTORES DE ESPOSENDE 
Numa organização conjunta da Câmara Municipal e da Esposende Rádio, teve lugar, no 

passado dia 27 de Agosto, o I Festival da Canção do Concelho de Esposende. 
Este acontecimento cultural ocorreu no Largo Dr. Fonseca Lima, que se encheu de público 

para presenciar um espectáculo com muita qualidade, tendo os 18 participantes brindado a 
assistência com notáveis interpretações; prevendo-se que do conjunto possam sair algumas 
"estrelas" para enriquecerem o mundo da música. 

No final, com alguma dificuldade, dado o equilíbrio qualitativo das músicas e dos 
intérpretes, o júri atribuiu as classificações, destacando-se os três primeiros em cada uma 
das classes: 

Classe Juvenil — 1.° - Rafaela dos Santos Costa — Tema: Erros do Amor; 
2.° - Nelma Araújo — Tema: Papel Principal; 
3.° - Paula Carina Gaifém — Tema: Não Càio Nessa Loucura; 
Classe Sénior - Eliana Mendes — Tema: O Meu Amor Marinheiro; 
2.° - Joana Patrícia Pereira — Tema: Spente Le Stelle; 
3.° - Duo José Joaquim e Filipe Daniel — Tema: Quero Voltar. 
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ANTAS por Nereides Martins 

A PRAIA DE ANTAS FOI A PREFERIDA NESTE VERÃO 
Aproxima-se o Outono para substituir um Verão que nos deixa saudades pelas 

temperaturas amenas, pouco vento, céu geralmente limpo e sem neblinas ou nevoeiros. Um 
Verão que encheu as praias e esplanadas, dando ao litoral português um visual tropical e 
permitindo aos banhistas o uso de pouca roupa, naturalmente um bom colírio para quem tem 
bom gosto. 
A praia de Guilheta, em Antas, agora "ou por enquanto", livre dos incómodos seixos, foi 

uma das mais procuradas a Norte de Esposende. Aos finais de semana encontrar uma vaga 
para estacionar era tarefa difícil; pena é que as obras prometidas já há alguns anos fiquem 
esquecidas na gaveta. Os velhos problemas permanecem: falta água potável, casas de banho, 
chuveiros para quem tem a necessidade de trocar de roupa e tirar o sal do corpo, melhorár 
os estacionamentos, criar mais espaços e as imprescindíveis passarelas. Estamos bem 
servidos pela natureza, agora, cabe aos autarcas "aquela atenção", que foi dispensada a 
outros locais. 
A Junta de Freguesia (PSD) que nos últimos anos tem mostrado bom desempenho "as 

obras estão visíveis", ruas asfaltadas, arranjo de cemitério e canteiros laterais, semáforos na 
Nacional n.° 13, placas de orientação ao trânsito e agora funcionando no expediente normal, 
na sua sede, todos os dias da semana, bem que poderia, a partir de agora, tratar dos beneficios 
que fazem falta na Foz do Neiva e fazer desta área o local apetecido pelos turistas. 

ESFORÇO COMPENSADO. FESTA DE SANTA TECLA 
ENCANTOU CENTENAS DE PESSOAS 

A ousadia de um programa cumprido na íntegra e 
o bom tempo foram suficientes para despertar na 
população um interesse especial em participar nas 
festividades de Sta. Técla, Sta. Bárbara e Sta. Luzia, 
no primeiro Domingo de Setembro, uma data em que 
a maioria dos emigrantes não puderam estar presentes 
devido a seus compromissos profissionais nos países 
de acolhimento. 

Já é uma constante e esse dia ficou marcado pelas 
cerimónias religiosas com o número de figurantes a 
aumentar cada vez mais e a beleza dos andores de 
flores naturais a despertar a maior curiosidade. Sem 
recorrer a outros sacerdotes os Padres Manuel Brito 
e José Manuel dividiram as tarefas dos actos 
religiosos. Na missa de Sábado, final da tarde, o 
pregador foi Pe. José Manuel, que a partir do dia nove 
de Setembro, será o pároco da freguesia de Areias 
(Santiago) e Palmeira (Sta. Eulália), Arciprestado de Vila 
Nova de Famalicão. 

No dia 
ÓBITOS 

12 de Agosto faleceu, em França, José Fernandes Alvarães, 91 anos de idade, 
viúvo de Adelaide Rodrigues Ferreira, natural do Lugar de Belinho 
desta freguesia, e sepultado cinco dias depois no cemitério de 
Antas. 
- José do Bonito", um dos primeiros músicos e fundador da Ban-

da de Música, durante muitos anos tocou clarinete, era filho de 
Antónia Gonçalves Costa e Manuel Fernandes Alvarães. 

Seus filhos, noras, genros, netos e bisnetos, muito sensibiliza-
dos, vêm, por este meio, agradecer a todos os que assistiram ao 
funeral, bem como aos que, de alguma forma, lhe testemunharam a 
sua estima. 

**** 

Faleceu na madrugada do dia 18 de Agosto, no Hospital de Bar-
celos, Manuel Rodrigues Lapeiro Júnior, 78 anos de idade, natural e residente em Guilheta. 
Filho mais velho de Carolina Ribeiro Neves e Joaquim Rodrigues Lapeiro emigrou na sua 

juventude para a Argentina, e posteriormente, para o Brasil, e aí 
esteve vários anos, numa época em que eram muitos os naturais 
de Antas, radicados no Rio de Janeiro. Ao regressar a Portugal, 
casou com Maria Gonçalves, falecida há quatro anos. Não deixa 
filhos. 

**** 

São muitos os casos em que pessoas de "certa idade" escorre-
gam na casa de banho e fracturam partes do corpo derivando, daí, 
o fim de vida neste mundo. Desta fatalidade foi vítima José Enes, 
71 anos de idade, casado com Maria Elvira Barrc;s da Costa, natu-
rais desta freguesia e residentes à Rua Pe. Apolinário Rios. 

"José Pardal", como ele gostava de ser tratado pelos amigos, 
foi emigrante em França durante 16 anos, tendo regressado a Portugal em 1980. Sofreu uma 
queda na casa de banho, fracturou o fémur. Foi submetido a uma operação, não recuperou e 
ainda afectado por uma pneumonia não resistiu e faleceu, no dia 29 de Agosto, no Hospital 
de Fão. Seus filhos, noras, genros, netos e demais familiares vem por este meio manifestar o 
seu mais profundo agradecimento a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral e à 
missa do 7° dia. 

RANI IRO SANTOS 
RUI MIGUEL. Q UERIDO 

ADVOGADOS 
Informam todos os seus estimados clientes e demais interessados que 

mudaram o seu escritório para o Largo Dr. Fonseca Lima, n.° 7, nesta cidade 

(em frente à Caixa Geral de Depósitos). 

Tel.: 253 964 883 / 253 966 443 — Fax: 253 962 643 

Recolha de Sangue 
A Associação Humanitária dos Dadores de Sangue de Esposende, 

em colaboração com o Instituto Português de Sangue e a Paróquia de 
Gandra, vai levar a efeito nova colheita de sangue, nesta localidade. 

Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se ao Centro 
Paroquial, no próximo dia 24 de Setembro, entre as 9,00 e as 12,30 horas, para participarem 
em mais um acto de solidariedade e amor ao próximo. 

fe7lende 
IDOSOS DE ESPOSENDE VISITARAM LISBOA 

No passado dia 6 do corrente mês, mais de 1500 idosos esposendenses visitaram Lisboa. 

Esta iniciativa, promovida 
pela Câmara Municipal de 
Esposende, ofereceu um dia 
diferente aos idosos do 
concelho, tendo os mesmos 

assistido a uma missa no 
Mosteiro dos Jerónimos, 
seguindo-se um pic-nic no 

Parque da Nações e uma 

visita ao Oceanário. Na via-
gem de regresso, os 26 

autocarros que transpor-

taram os idosos, fizeram 
uma curta paragem em 
Fátima. 

ANTIGOS ESCUTEIROS DE MARINHAS 
Mostrando uma vitalidade invejável os antigos escuteiros de Marinhas organizaram, mais 

uma vez, um acampamento com os actuais escutas. 
Vai decorrer no próximo fim-de-semana e o local escolhido é um parque de campismo de 

Mira, no centro do país. A Festa e a confraternização vão certamente ser grandes, tão grandes 
como o coração dos escuteiros. 

FESTA DA JUVENTUDE 
No último fim de semana de Agosto, aliás conforme noticiamos em devido tempo, 

decorreu a Festa da Juventude, em Esposende. 
Todo o vasto programa foi preenchido, sendo de destacar o Festival Inter-Associações, 

onde os presentes puderam apreciar o bom desempenho das Associações do concelho que 
se fizeram representar; a palestra, cujo tema «Uma nova agenda para as crianças do terceiro 
milénio», com um debate de ideias interessante, que captou a atenção dos presentes; o 
sempre apetecido "jogo das estrelas", onde algumas centenas de pessoas tiveram a 
oportunidade de ver mais de perto algumas figuras do mundo da televisão, do espectáculo 
e da música; o concerto de João Pedro Pais também despertou o interesse dos muitos jovens 
que acorreram ao Largos dos Bombeiros. 

AINDA A PROPÓSITO DO DIA DO MUNICÍPIO 
Integrada no programa das Festas da Cidade, integralmente cumprido, merecem-nos 

destaque a recepção que os autarcas de Ozoir-la-Ferrière, que se deslocaram a Esposende, 
ofereceram no dia 17 de Agosto, gesto simpático que serviu para estreitar ainda mais os 
laços de amizade entre as duas cidades, e a Sessão Solene, realizada na Câmara, onde o 
facto de maior destaque foi a crítica do presidente, João Cepa, ao Governo, tendo afirmado 
que a melhor resposta para as "negas" do poder central à Autarquia vai ser dada pela Câmara 
com a realização de obras mesmo sem a ajuda que Municípios do partido do Governo 
recebem. 

MINISTÉRIO DO AMBIENTE E ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO 
INSTITUTO DA CONSERVAÇÃO DA NATUREZA 

ÁREA DE PAISAGEM PROTEGIDA DO LITORAL DE ESPOSENDE 
(Rua 1° Dezembro, n.° 65, 4740-226 Esposende Tel. 253 965 830 Fax 253 965 330) 

A Área de Paisagem Protegida do Litoral de Esposende/Instituto da Conservação 
da Natureza pretende admitir para os seus serviços, em regime de requisição, com vista 
à posterior e eventual transferência para o Quadro, funcionários com a seguinte categoria: 

1 Assistente Administrativo ou Técnico profissional, com prática de Contabilidade 
e Tesouraria. 

REQUISITOS EXIGIDOS  

- Ter vínculo à Administração Pública 

- Estar integrado na carreira de Assistente Administrativo ou Técnico Profissional. 

FORMALIZAÇÃO DE CANDIDATURAS  

Deverão ser formalizadas em requerimento dirigido ao Director da Área de Paisagem 
Protegida do Litoral de Esposende, Rua 1° Dezembro, n.° 65, 4740-226 Esposende, 

acompanhados de "Curriculum Vitae", até ao próximo dia 30 de Setembro. 

SEPROLIM, LDA. 
SERVIÇO, PRODUTOS E LIMPEZA 

Admite pessoal de limpeza 
Finalmente, pode encontrar em Apúlia 

- Esposende - toda a gama de 

equipamentos de limpeza, máquinas 

e aspiradores industriais e domésticos, 
decapantes, ceras, produtos para lavar 

loiça e roupa em máquina, desinfectantes, 

pads, tapetes Ridsan, aparelhos de 
moscas, doeseadores para máquinas de 
lavar-loiça, secantes, porta-rolos, 
toalheiros, saboneteiras, papel higiénico 
Jumbo ou Zig-Zag, guardanapos, etc. 

Rua de S. Miguel, 15 - Apúlia - 4740 Esposende 
Telef. 253 987 049 • Fax 253983 953 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
Certifico, narrativamente para efeitos de publicação, que a folhas sessenta e seis e 

seguintes, do livro de escrituras diversas n.° 118 - E, deste Cartório, foi exarada uma 
escritura de justificação por usucapião, datada de vinte e quatro de Agosto de dois mil, 
na qual: 

BENEDITO LOURENÇO FARIA DA CRUZ; e MARIA EMILIA LO1URENÇO FARIA 
DA CRUZ, ambos solteiros, maiores, naturais da freguesia de Antas, deste concelho, e 

nela residentes na Rua Cândido Meira da Cruz, C.F. 138 178 399 e 200 210 742. 
DECLARARAM: 

Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, em comum e na 
proporção de setenta e seis cem avos indivisos para o primeiro e de vinte e quatro cem 

avos indivisos para a segunda, de um prédio rústico composto por cultura de regadio e 

videiras em ramada, com a área de mil e quatrocentos metros quadrados, sito no lugar 
de Ferreira, da freguesia de Antas, deste concelho, a confrontar do norte e poente com 
ribeiro, do sul com herdeiros de José Alves Rolo Agra e do nascente com caminho 
municipal, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na 
matriz em nome dos justificantes sob o artigo 1172, com o valor patrimonial de 18.076$00, 
e o atribuído de TREZENTOS MIL ESCUDOS. 

Que, não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória 

o identificado prédio, mas que no entanto, entrou na posse dos mesmos, há mais de 
vinte anos, através de partilha meramente verbal por óbito de seus pais Domingos Alves 

da Cruz e mulher Felisminda Lourenço de Faria, residentes que foram na dita freguesia 
de Antas. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição do identificado prédio, 

há mais de vinte anos, cultivando-o, colhendo os seus frutos, pagando impostos e 
administrando-o com ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por 
ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua e 

publicamente, com conhecimento de toda a gente, sem interrupção ou oposição de quem 
quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriram o identificado prédio 

por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de documento ou 
titulo formal que lhe facilite a prova do seu direito, base do registo que pretendem fazer 
a seu favor. 
E para suprir a falta de título, prestam estas declarações para efeitos de primeira 

inscrição no Registo Predial. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, NA PARTE TRANSCRITA, E NA CERI1HCADA. 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE, 24 de Agosto de dois mil. 
Conta registada sob o n.° 8350, 1.000$00, são mil escudos 

A 2 AJUDANTE 
Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 

PALMEIRA DE FARO / ESPOSENDE 

TÉCNICOS-COMERCIAIS (M/F) 

O Sucesso Não Surge do Nada... É Preciso Construí-lo! 

FUNÇÃO: 
Para integrarem uma das Unidades de Negócio, 

reportando ao seu Gestor, e assegurarem tarefas 
diversificadas de cariz comercial e administrativo, de 

suporte à Gestão, contribuindo para uma melhoria 
contínua dos Serviços prestados e da performance 
comercial. 

QUALIFICAÇÕES: 
Procuramos JOVENS de ELEVADO POTENCIAL, 

prática na utilização de ferramentas informáticas. 
Ambição e elevada disponibilidade pessoal são, 
ainda, requisitos fundamentais para a integração na 
nossa Empresa. 

CONDIÇÕES: 
Proporcionamos a integração em equipa jovem e de 
elevado valor e a oportunidade de participar num 
projecto novo, num sector de actividade aliciante e 
competitivo. 

COMO CANDIDATAR-SE: 
Enviar Curriculum Vitae detalhado para: 

Rua 25 de Abril, S/N 

Apartado 81 — Palmeira de Faro 

4740 — 593 ESPOSENDE 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
Manuel dos Passos Pereira Ferreira, Escriturário Superior deste Cartório: 

Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que neste Cartório e no dia 
cinco de Setembro de dois mil, se encontra exarada uma escritura de Justificação Notarial, 
exarada a folhas quarenta e seis e seguintes, do livro de notas para "Escrituras Diversas", 
número quarenta e seis - E, na qual Eva de Lima Ribeiro, natural da freguesia de Vila 

Chã, deste concelho, que outorga por si e na qualidade de procuradora de seu marido 

Adélio Regado Arantes, com quem é casada sob o regime da comunhão geral natural 
da dita freguesia de Marinhas e com ela residente, declarou: 

Que, ela e o seu representado marido, são donos e legítimos possuidores, com 
exclusão de outrém, de um prédio urbano composto por casa com dois pavimentos, 
destinada a habitação, com logradouro, sito no lugar do Monte, da freguesia de 

Marinhas, do concelho de Esposende, com a área de coberta de sessenta e cinco metros 
quadrados e logradouro com trezentos e trinta metros quadrados, a confrontar do norte 
com estrada municipal (antigamente caminho), do sul e nascente com caminho e do 
poente com Jorge Manuel Lemos Ribeiro, não descrito na Conservatória do Registo 
Predial deste concelho, inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 
1358, com o valor patrimonial de 31.428$00, e o atribuído de DUZENTOS MIL ESCUDOS. 

Que, ela e o seu representado, não possuem título formal que lhes permita registar 

na competente Conservatória o identificado prédio, mas que no entanto, entrou na posse 
dos mesmos, há mais de vinte anos, através de compra meramente verbal feita a Teresa 

Dias Carqueijó, viúva, e Manuel Carqueijó de Lemos e mulher Ana Cândida Regado 
Ribeiro, todos residentes na indicada freguesia de Marinhas. 

Que, ela e o seu representado, sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição 

daquele prédio, há mais de vinte anos, habitando-o, pagando impostos e administrando-
o com ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar 

direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, com 
conhecimento de toda a gente, sem interrupção ou oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, ela e o seu representado marido, 

adquiriram o identificado prédio por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo 
de aquisição, de documento ou titulo formal que lhe facilite a prova do seu direito, base 
do registo que pretendem fazer a seu favor. 

E para suprir a falta de título, em seu nome e em nome do seu representado, presta 

estas declarações para efeitos de primeira inscrição no Registo Predial. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, NA PARTE TRANSCRITA, E NA CER 1 IFICADA. 
Cartório Notarial de Esposende, cinco de Setembro de dois mil. 

O Escrit.° Sup.°, 
Manuel dos Passos Pereira Ferreira 

VENDO 
CITROEN AX 

1.4 TRD 
Diesel, particular, 

5 portas, 

Out./92, 

inspeccionada, 

1 registo, VE-FC, 

Rádio/Amplif. 

93 982 05 33 

Serviço Industrial de Limpezas, Lda. 

Admite Pessoal de limpeza  

Lavagem de Vidros e Alcatifas - Limpeza 

e Manutenção - Tratamento 

de Tijoleiras, Corticites e todo o Piso - 

Limpeza Geral de Fins de Obras 

Decapagem de Monumentos em Pedra ou 
Bronze, com jacto de alta pressão. 

Rua S. Miguel, 17 - Apúlia - 4740 ESPOSENDE 

Telef. 253981405 - Fax 253 983 953 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

AVISO 

DR. FERNANDO JOÃO COUTO E CEPA, PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE ESPOSENDE: 

TORNA PÚBLICO, para os efeitos do disposto no artigo 91° do Decreto-lei n.° 169/ 
99, de 18 de Setembro, que por deliberação da Câmara Municipal, tomada na sua reunião 
de trinta e um de Agosto de dois mil, no uso das competências conferidas pelos números 
dois dos artigos 2° e 5° do Regulamento das Zonas de Estacionamento de Duração 
Limitada: 

O horário de funcionamento das zonas de estacionamento de duração limitada foi 

fixado entre as nove e as dezanove horas, todos os dias úteis. Mais deliberou que os 

moradores sejam isentos de pagamento das taxas relativas ao estacionamento nas 
respectivas ruas, devendo, para tanto, solicitar junto da autarquia o cartão de morador. 

Esposende e Paços do Município, 01 de Setembro de 2000. 

O Presidente da Câmara Municipal, 
Fernando João Couto Cepa, Dr. 
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CAMPEONATO NACIONAL 2.a DIVISÃO B — ZONA NORTE 
.a JORNADA 

VILANOVENSE, 3 
O Esposende conquistou um empate no 

terreno do Vilanovense nesta primeira jornada 
do campeonato. 

Neste encontro a turma esposendense 
entrou bem na partida e, fruto do seu melhor 
futebol, adiantou-se no marcador. No 
entanto, ainda na primeira parte, a equipa da 
foz do Cávado ficou privada de um seu 
elemento, na circunstância Pedro Maciel, que 
foi expulso pelo árbitro da partida. 

Os homens da casa conseguiram o tendo 
do empate e posteriormente adiantaram-se 
no marcador, fruto de dois golos no curto 

- ESPOSENDE, 3 
espaço de tempo. A perder por duas bolas e 
reduzidos a dez unidades, todos pensaram 
que a derrota era inevitável. No entanto, os 
homens de Esposende não se deram por 
vencidos e procuraram marcar golos. Assim 
aconteceu. Também no curto espaço de 
tampo a equipa esposendense conquistou o 
empate com inteira justiça. 

Este resultado e, principalmente, a 
exibição fazem querer que a turma 
esposendense vai lutar pelo regresso à II 
Liga de Futebol. 

2.! JORNADA 

ESPOSENDE, 1 
O Esposende, no primeiro jogo da época 

ante a sua massa associativa, foi infeliz, pois 
criou uma boa mão cheia de oportunidades 
de golo que chegavam para vencer com 
facilidade o seu adversário. 

Num jogo relativamente bem disputado, 
próprio de quem está no início de época, a 
turma esposendense foi a que mais atacou e 
a que mais vontade teve de vencer a partida. 
A primeira parte decorreu sem golos, 

pois os avançados esposendenses não 
conseguiram acertar com a baliza. Logo no 
recomeço do encontro, o Lourosa abriu o 
activo. O golo forasteiro surgiu na 
transformação de um livre directo. Na 
sequência do pontapé do homem de 
Lourosa a bola foi projectada dos punhos de 
Vital para a barra e desta para o solo. No 
entanto, o árbitro auxiliar prontamente deu 

- LOUROSA, 1 
indicação ao seu chefe de equipa de que era 
golo, tendo este confirmado a sinalética do 
seu colega de equipa. Aos presentes fica a 
dúvida se a bola terá ou não transposto a 
linha de baliza, no entanto, o árbitro auxiliar 
estava muito bem colocado e não hesitou ao 
indicar golo. 
A perder por uma bola, passados alguns 

minutos, o técnico da equipa esposendense 
fez, de forma arriscada, três substituições de 
uma assentada. Mesmo a perder a turma 
esposendense não deixou de procurar o 
golo. Golo esse que surgiu na sequência de 
uma jogada brilhante da equipa do 
Esposende. 
O jogo chegou ao fim com as equipas 

empatadas, empate que é um castigo para a 
inoperância dos avançados da casa. 
A arbitragem cotou-se em bom nível. 

ÓRGÃOS SOCIAIS DO F.C. MARINHAS PARA A ÉPOCA 2000/2001 
Assembleia Geral; Presidente: Manuel F. 

Marques, Vice Presidente: José D. Barbosa, 
Secretário: Fernando M. Couto. 

Conselho Fiscal; Presidente: Manuel M. 
Pilar, Secretário: Aparicio C. Maranhão, 
Relator: Bernardino C. Abreu, Direcção; 
Presidente: Joaquim Manuel L. Couto, 
Presedente Adjunto: Aurélio M. Neiva,Vice 
Presidentes: Lourenço G.M. Pilar, José M. R. 
Vassalo, António P. A. Areias, Jorge M. S. 

Ferreira, Secretários: José S.. Azevedo, 
Fernando C. Ferreira, Alfredo Silva Santos, 
Tesoureiros: Pedro Abreu, Álvaro M. Barros 
Torres, Vogais: Lourenço C. M. Pilar, Jorge 
F. Patrão, Manuel L. Sá, Abel E. Cunha, 
Fernando P. Peixoto, Luís S. P. Cunha, Paulo 
S. Filipe, António M. Paço, Carlos A. Simões, 
Fernando B. Carvalho, Delfino Figueiredo, 
João C. Gomes, José B. Torres, Manuel L. 
Couto, Manuel S. Lemos e Manuel Peixoto. 
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CARTORIO NOTARIAL DE- ESPOSENDE 
CERTIFICO, narrativamente, para efeitos de publicação, que a fls. duas e seguintes 

do livro de escrituras diversas, n.° 117 — E, deste Cartório, foi exarada uma escritura de 
justificação notarial com a data de, 7 de Agosto de dois mil, na qual: 

ANTÓNIO MARQUES PEREIRA e mulher ROSALINA DA SILVA AZEVEDO, 
casados sob o regime da comunhão geral, residentes na rua Manuel Gonçalves, n.°3, 
lugar de Outeiro, freguesia de Belinho deste concelho. 

DECLARARAM: 

Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, de um prédio 

urbano composto por casa com dois pavimentos, recreio ou logradouro, para habitação, 
sito na Estrada Nacional treza e Rua Manuel Gonçalves, da freguesia de Belinho, deste 
concelho, com a área de coberta de setenta metros quadrados e descoberta de setecentos 

e setenta metros quadrados, a confrontar do norte com Serafim Fernandes, do sul com 

Maria Luzia Moreira Lopes, do nascente com Rua Manuel Gonçalves e do poente com 
Estrada Nacional número treze, não descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende, inscrito na matriz predial respectiva em nome do justificante marido sob o 

artigo 70, com o valor patrimonial de 14.978$00, e o atribuído de DUZENTOS MIL 
ESCUDOS. 

Que, não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória 

o identificado prédio, mas que, no entanto, entraram na posse do mesmo, há mais de 
vinte anos, através de doação meramente verbal feita por Maria Gonçalves Marques, 

viúva, residente que foi na dita freguesia de Belinho. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição daquele prédio, há mais 
de vinte anos, habitando-o, pagando impostos e administrando-o com ânimo de quem 

exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, com conhecimento de 

toda a gente, sem interrupção ou oposição de quem quer que seja. 
Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriram o identificado prédio 

por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de documento ou 
titulo formal que lhe facilite a prova do seu direito, base do registo que pretendem fazer 
a seu favor. 

E para suprir a falta de título, prestam estas declarações para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, NA PARTE TRANSCRITA, E NA CERTIFICADA. 

Cartório Notarial de Esposende, 7 de Agosto de dois mil. 

Conta registada sob o n.° 7922, 1000$00, mil escudos. 
A Ajudante, 

Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 

EC. DE MARINHAS E GANDRA F.C. APRESENTAM O PLANTE. 
Com vista a encarar da melhor forma o 

Campeonato Regional da Divisão de Honra da A.F. 
de Braga, com início aprazado para o próximo dia 
17, o F. C. de Marinhas iniciou os trabalhos de 
preparação apresentando um plantel renovado. 
A remodelação do plantei iniciou-se na equipa 

técnica que é liderada por Zé Manei (ex-Casa Pia). 
Regado é o treinador adjunto, João Areias o 
médico e Luís Patrão o massagista. 
O plantei é o seguinte: Guarda-redes: Mané, 

Pedro Manuel (ex-júnior), Tiago (ex.júnior) e 
Nuno (ex-Terras do Bouro); defesas: Miguel 
Maranhão,- Berto, Henrique, Vicente, Rui 
Maranhão (ex-júnior), bei (ex-júnior) e Oscar (ex-
júnior); médios:Bruno, Dominica, Pedro Miguel 
(ex-júnior), Michel (ex-Cabeceirense), Valtinho (ex-
Terras de Bouro), Roberto (ex-Santa Maria) e Pelé 
(ex-Águias da Graça); avançados: Ricardinho, 

Adérito (ex-Tadim), Nuno (ex-Santa Maria), 
Porfírio e Domingos (ex-Terras de Bouro). 

Por sua vez, o Gandra F.C., a participar na 
mesma divisão, tem esta época sete novas caras 
no seu plantei, que é novamente orientado pelo 
técnico Albino Oliveira, sendo o Prof. Rui Pereira 
o preparador fisico. 
O presidente da direcção continua a ser José 

Félix, sendo o plantel constituido pelos seguintes 
atletas: Zenga, Zé Maria, Paulo Torres, Pedro 
Marques e Orlando Gomes (ex-Antas), Henrique, 
Pedro Ribeiro (ex-Marinhas), Tico, P. Oliveira (ex-
Necessidades), Postiço, Tiago, João Carlos (ex-
Fão), e Vitó (ex-Valenciano) P. Simões, Figo, Peru, 
Mário Jorge e Tó Losa. 

"Farol de Esposende" deseja as maiores 
felicidades a todos os clubes do concelho de 
Esposende para a nova época 2000/2001. 

TORNEIOS QUADRANGULARES 
Com o intuito de prepararem melhor as suas 

equipas, para os campeonatos da A.F. de Braga, 
o Gandra e o Marinhas organizaram os seus 
Torneios Quadrangulares. 

Assim, nos dias 2 e 3 do corrente mês, 
realizou-se o Torneio do Gandra com a presença, 
para além do clube organizador, das equipas do 
Marinhas, Vila-Chã e Apúlia. 

Para a história aqui ficam os resultados: 
Marinhas, 5 — Vila-Chã, 1 
Gandra, 4 — Apúlia, 2 
Apúlia, 2 — Vila Chã, 1 
Gandra, 3 — Marinhas, 2 (após marcação de 

grandes penalidades) 
CLASSIFICAÇÃO 
L° - Gandra 
2.° - Marinhas 
3.° - Apúlia 
4.° - Vila-Chã 
Por sua vez, nos dias 9 e 10, realizou-se o 

Torneio Quadrangular do F.C. Marinhas. 
Neste Torneio estiveram presentes, para além 

do Marinhas, as equipas do Gandra, Fragoso e 
Estrelas. 

Eis os resultados dos jogos disputados: 
Gandra, 2 — Fragoso, 1 " 
Marinhas, 5 — Estrelas, 4 (após marcação de 

grandes penalidades). 
- Estrelas, 4 — Fragoso, 3 (após marcação de 
grandes penalidades). 

Gandra, 3 — Marinhas, 2 (após marcação de 
grandes penalidades). 

CLASSIFICAÇÃO 
1.° - Gandra 
2.° - Marinhas 
3° - Estrelas 
4° - Fragoso 

BASQUETEBOL 

TORNEIO DE ABERTURA DA 

A.B.B. 
FAMALICENSES, 64 — A. D. E., 41 
A equipa de basquetebol da Associação 

Desportiva de Esposende, conjuntamente com as 
equipas de Guimarães, Barcelos, Braga e 
Famalicenses, está a disputar o Torneio de 
Abertura da Associação de Basquetebol de Braga. 

Na primeira jornada, disputada no último fim 
de semana, a equipa esposendense deslocou-se a 
Famalicão para defrontar a turma dos 
famalicenses, o jogo terminou com a derrota do 
Esposende. 

FUTEBOL 
TAÇA DE PORTUGAL 
FÃO, 2 — TAIPAS, 4 

Na 1.' eliminatória da Taça de Portugal, a 
equipa do Fão não foi feliz, pois foi derrotada, 
de forma inglória, no seu terreno, pela equipa 
do Taipas. 

Pelo que jogou a equipa fangueira merecia 
melhor sorte, tendo, assim, ficado fora da prova. 
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SECRETARIA NOTARIAL DE MATOSINHOS 
SEGUNDO CARTÓRIO 

De acordo com o determinado no número um do artigo 100° do Código do Notariado 

faz-se saber que por escritura se deis de Julho do ano de dois mil, exarada a folhas 
cento e sete e seguintes do Livro de notas para escrituras diversas número "Cento e 
Onze — F', deste Cartório compareceu: 

DR. ALBINO DA COSTA NEIVA, casado, natural da freguesia de Vila Chã, concelho 
de Esposende e residente habitualmente na Rua Alfredo Cunha, n.° 109, 8' esquerdo, na 

cidade de Matosinhos, na qualidade de procurador em nome e representação de MARIA 
RMILIA 'TEIXEIRA RAMOS, viúva, natural da freguesia de Alhões, concelho de Cinfães 
e residente habitualmente na Rua Duque de Loulé, n.° 35, 4° andar direito, na cidade do 

Porto, contribuinte fiscal número 127 561 331, o qual declarou: 

Que a sua representada é dona e legitima possuidora com exclusão de outrém de um 
prédio urbano destinado a habitação, constituído por uma divisão na cave, seis divisões 

no rés-do-chão, cinco nas águas furtadas, com a área coberta de cento e oitenta e dois 
mil metros quadrados e logradouro com mil seiscentos e sessenta metros quadrados, 

sito no Lugar de Terroso, na freguesia de Palmeira, concelho de Esposende, a confrontar 

do norte com Maria Isabel Teixeira Ramos, nascente com Maria Helena Teixeira Ramos, 
do sul com Maria Helena Teixeira Ramos e do poente com Estrada Nacional 305, inscrito 
na respectiva matriz sob o artigo 869, com o valor patrimonial de 3.024.000$00. 

Atribui a este prédio o valor de TRÊS MILHÕES E TRINTA MIL ESCUDOS. 

Que ela representada, possui o indicado prédio em nome próprio, com exclusão de 

outrém há mais de vinte anos, ininterruptamente, sem a menor oposição de quem quer 
que seja desde o seu inicio, com conhecimento de toda a gente, sendo por isso uma 

posse pacifica, contínua e pública, pelo que adquiriu o indicado prédio por USUCAPIÃO, 
não tendo todavia dado o modo de aquisição, documentos que lhe permitam fazer valer 
o seu direito de propriedade. 

Na verdade, sempre foi ela a administradora do indicado prédio, dele recebendo as 
rendas e dele. pagando os respectivos impostos. 

Que o referido prédio não se encontra descrito na devida Conservatória do Registo 
Predial. 

Está Conforme: 

Matosinhos e Secretaria Notarial, aos onze de Julho do ano de dois mil. 
A T Ajudante 

a) Teresa Maria Basto e Sá Garcia 
CONTA: 
AR T° 8° N.° 1 — 1000$00 

TOTAL 1000$00. São: Mil escudos. 
CONFERIDO E REGISTADO SOB O NÚMERO 711. 



farol  
esposend_e 

AS MARCAS DOS PESCADORES DE ESPOSENDE 
— Na génese ou na descendência das da Póvoa? 

(A dificuldade de uma interpretação linear) 
Continuação 

Outras formas de 
transmissão das 

"marcas!" 
a)Por Herança: - O papel da 

mulher 
A mais simples forma de passagem das 

marcas através de familiares, é manter a base, 

o radical, ou se se quiser a raiz da marca 
inicial do progenitor, ou seja do patriarca, 
acrescentando-lhe uma, duas ou três 

"galhas" que na Póvoa são denominadas por 
"piques". É a mesma coisa, com uma 

terminologia diferente, aliás como outras que 
adiante veremos e que nos dão uma ideia da 
especificidade de cada colmeia. 

Numa família de filhos varões, a leitura da 
árvore é de fácto linear. Mas há casos, e em 
Esposende muitos, em que as filhas 

funcionam exactamente como filhos homens. 
Não nos esqueçamos que a mulher no norte 
e em especial nas comunidades piscatórias 

assume um papel preponderante, pois, tal 
sociedade é vincadamente matriarcal. E é por 

isso que é preciso ter muito cuidado na 
leitura da árvore genealógica porquanto 

elementos "estranhos" em linha directa à 

família, podem ser confundidos com ela, por 
usarem a mesma marca. Explicando melhor: 
não raras vezes a filha do mestre, ou a sua 
viúva, por exemplo ,casava com um pescador, 

chamemo-lhe assim de "menos posses" o tal 
que só dava o corpo ao manifesto nas lides 
da pesca. Já alertamos para o facto de na 
Póvoa isso não acontecer por impossibilidade 

de haver casamentos entre poveiros de clãs 

diferentes, ou de "estrato social" mais baixo 
mesmo entre a gente a do mar: o filho de um 
lanchão só casava com a filha de outro 
lanchão. Em Esposende não havia tal 

"segregação". Assim que o casório 
acontecia, a rapariga casadoira recebia do pai, 

dentre outros bens, redes para a pesca como 
dote do casamento. Documentos notariais de 
doação referem-se a esses factos. Ora que 

acontecia muitas vezes era que o pescador, 
de mais baixa condição económica, e na 
impossibilidade de mudar ou de impôr a 

marca da sua família ( se é que a tinha, mas 
podia tê-la), adoptava a marca dos sogros, 

pura e simplesmente, passando a usá-la 

como sua. Na Póvoa, acrescentavam-lhe 
parte da marca do recém chegado marido, e 
o novo "brasão" já actualizado vai identificar 

o começo de uma nova geração, chegando 

o conjunto a ter três caracteres o que é 

manifestamente complicado. Enquanto que 
em Esposende, nas mesmas circunstâncias, 
nunca passam de dois! 

Portanto, não é correcto em minha 
opinião, pensar-se que olhando para um 

determinado símbolo ou marca, fácil será 

fazer a leitura em termos familiares de 
consanguinidade dos detentores delas, pois, 
tal não corresponde à verdade, pelo menos 

na colmeia de Esposende onde se passam 
casos como o que vimos tentando explicar. 
E nada melhor que pegar num exemplo 

concreto, o de uma figura bastante 

conhecida e considerada no nosso meio, o 
do bombeiro, pescador e mestre de 
reconhecido gabarito: o Ti' Abílio Nunes 

Novo — o Cálíca. 

O tio Abílio pertencia a uma antiga e 

numerosa família que tinha por alcunha "os 
Fritos" cujos expoentes foram ele mesmo e 

o célebre piloto da Frita, Luís Nunes Novo, 
de quem possuo alguns Diários Náuticos. 

Ora bem: o Tio Cálíca casou com Virgínia, 
a filha mais velha de I A7aro Barros Lima, qtie 
tinha ainda mais duas raparigas (Maria e 
Antónia) e dois rapazes (Marcos e 
Felisberto). Lázaro B. Lima, da família dos 

"Passarinhos" era um pescador "forte" com 
artes e barcos de pesca. 

Ao casar a filha, deu-lhe como dote uma 
parte de uma série de "caças", ou sejam 
"peças" da sardinha, rascas da pedra e do 

alto, redes do pilado etc. cujas "cortiças" 
levavam a sua marca que era um cálice 

aberto por cima. O futuro genro, só tinha 
duas hipóteses: ou raspava e impunha a sua 
marca (da sua família - Os Fritos), ou 
aceitava — adoptava-a do sogro, como na 

realidade aceitou. E aqui está demonstrado 

aquilo que pretendo dizer: quem olhar para 
as duas marcas identifica o Cáfíca como um 

"Passarinho", o que não é verdade, pois, 

trata-se de um dos "Fritos" Logo a leitura 

Marca usada pelo tio Abilio Cálica 
(da mulher- Passarinhos) 

Marca dos Fritos 

(a que devia iisnr) 
não é linear, pois, o "intruso," nada tem a ver 

em consanguinidade com a família a quem vai 
pertencer. Agora, daqui, deste ramo lateral, 

chamemo-lhe assim, irá nascer outra geração 

que adoptará a marca do pai, que afinal, era 
da mãe. 

O mais engraçado, é que nas grandes 
famílias, como a dos "Passarinhos" e dos 

"Choras" acontece a mesma coisa. E ainda 
por cima descendem de um ramo comum: são 
todos primos oriundos do patriarca José de 

Barros Lima cuja marca era um cálice aberto 
por cima, e que remonta a finais do século 
XVIII. 

Um dos últimos mestres da nossa Ribeira, 
o conhecido Miguel Chora que o pintor 

esposendense Fernando Rosário imortalizou 
num portentoso retrato, era cunhado do Tio 
Abílio, e primo da mulher dele. Logo a marca 
do Chora era semelhante á do tio Abilio , mas 

por duas razões: a primeira por também ser 
um Barros Lima cuja "marca "original é um 

cálice aberto por cima, como atrás referimos; 
a segunda, porque casou com Antónia, sua 

prima, irmã de Virgínia (mulher do Abilio) do 

ramo dos "Passarinhos", cuja marca 

adoptou... 

A ainda viva e sã Maria Olivia, esposa 
do mestre Zé Nibra , hoje retirado das 
andanças do mar, é filha de Maria, também 

ela irmã de Virginia esposa do tio Abilio.... e 

a marca do Zé Nibra , que é um "Ramires" é 

a da esposa, que é uma Barros Lima, filha de 
Maria, mais conhecida por Micas.... ! 

Marca usada pelo Zé Nibra 
(da esposa — Barros Lima) 

Marca que devia usar 
(dos Ramires) 

Todos eles tem a marca com origem nos 
"Passarinhos" família a que pertencia 

Felisberto de Barros Lima, o pescador / 
comerciante que primeiro sistematizou e 

apontou as marcas da comunidade 
Esposendense. Eles são todos cunhados e 
primos e não irmãos. 

B)Por imposição Própria/ 
Compra 

Havia casos em que o "pescador" ia ao 
Brasil ou a outras partes do globo tentar a 

sua sorte.. A maior parte das vezes não 
vinha "rico". 

Costumava dizer-se que "vinha com uma 
mão à frente e outra atrás", mas sempre tinha 

mandado algum na altura do "cambio forte" 
que a mulher poupou para uma hora de 
necessidade. 

Continua no próximo número 

ZENDENSINO-Cooperativa de Ensino IPRL 
Esc= PROr11110(1111 DE EIPOSEINDE  

RECRUTAMENTO DE PESSOAL DOCENTE ANO LECTIVO 2000/01 
A Escola Profissional de Esposende admite pessoal docente com habilitações exigidas para o 
Ensino Secundário para leccionar na área Técnica, Tecnológica e Prática dos Cursos: 
- Turismo Ambiental e Rural 

Animação Sociocultural 
Animação Sociocultural/Desporto 
Hotelaria/Recepção e Atendimento 
Hotelaria/Restauração, Organização e Controlo 
Informática Aplicada 

Enviar candidatura contendo currículo detalhado e cópia do certificado de habilitações para: 

Escola Profissional de Esposende 
Rua Amorim Campos — 4740-335 FAO 

Tel 233982779 Fax 253983619 

ro 
Co-finaciamento 
Estado Português 

Fundo Social Eurcpeu 


